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Apresentação à Edição Brasileira




    por TIAGO PAVINATTO


  




  

    

      
MILEI: 





      LIVRAI-NOS DO CAMBALACHO


    




    Fui a Buenos Aires pela primeira vez em novembro de 2010. Cristina Kirchner estava no terceiro ano do seu primeiro mandato presidencial sequencial aos quatro anos de seu marido, Néstor Kirchner, que falecera duas semanas antes (27 de outubro de 2010 em decorrência de uma parada cardíaca). O casal de “peronistas”, tal qual Lula no Brasil – por aqui, Lula terminava o seu segundo mandato e emplacava Dilma Rousseff como a sua sucessora –, foi incensado pela recuperação econômica alcançada pelo antecessor, Eduardo Duhalde, em seu breve período como presidente da República Argentina nomeado pelo Congresso (2002-2003).




    Sozinho no dia do meu aniversário, saí do Café Tortoni e andava, a esmo, pela Avenida de Mayo, uma avenida de dez quadras que liga a Praça de Mayo ao Congresso argentino. Em certo ponto, ouvi tocar um delicioso tango eletrônico diferente do refinamento psicodélico do tango do Gotan Project, grupo musical formado em Paris do qual eu já era fã. Parei. Era uma espécie de garagem convertida em loja de CDs (os algozes devidamente vingados dos discos de vinil) onde entrei e tive a felicidade de descobrir a música de uma banda argentina de tango fundada, alguns anos antes, em Barcelona: Otros Aires.




    Além de dois discos da Otros Aires, comprei o DVD (outro artefato da antiguidade contemporânea em fase avançada de extinção) de um documentário musical bastante emocionante que registra o encontro de grandes mestres da era de ouro do tango argentino nas décadas de 1930 e 1940. Nesse filme, conheci Virginia Luque (1927-2014), a estrela de Buenos Aires. Atriz do rádio, do cinema, da televisão, do teatro e, em especial, espetacular cantora de tango, sua voz potente e repleta, em cada sílaba cantada, de sentimentos me levou a buscar o máximo de gravações suas que eu pudesse encontrar. Foi então que escutei, pela primeira vez, “Cambalache”: escrito em 1935, o debochado tango de Enrique Santos Discépolo Deluchi, um dos mais prolíficos compositores argentinos, critica as barbaridades cometidas pela humanidade – e, tragicamente, é visto também como uma espécie de profecia da Segunda Guerra Mundial.




    Traduzo, assim, a letra de “Cambalache”, composição que é, desde sempre e para sempre talvez, bastante ilustrativa de cada um dos momentos caóticos e críticos da História da nossa civilização:




    

      Que o mundo foi e será uma porcaria eu já sei




      Em 506 e em 2000 também




      Que sempre houve ladrões, maquiavélicos, enganados




      Contentes e frustrados, originais e falsos




      Mas que o século XX é uma vitrine




      De maldade insolente, já não há quem negue




      Vivemos chafurdando em um merengue




      E, no mesmo lodo, somos apalpados




      Hoje, resulta que é o mesmo ser direito ou traidor




      Ignorante, sábio, besta, pretensioso, enganador




      Tudo é igual, nada é melhor




      É o mesmo um burro que um grande professor




      Sem etapas nem hierarquia




      Os imorais se igualam a nós




      Se um vive na impostura e o outro afana em sua ambição




      Dá no mesmo seja padre, preguiçoso, rei das festas, atrevido ou clandestino




      Que falta de respeito, que atropelo à razão!




      Qualquer um é proprietário, qualquer um é um ladrão




      Misturam Toscanini com Don Bosco e La Mignon




      Don Chicho e Napoleão, Camera e San Martin




      Igual a uma vitrine despeitada




      Dos cambalachos que confundem a vida




      Ferida por um sabre já sem ponta




      Por chorar a bíblia junto ao aquecedor




      Século XX cambalacho problemático e febril




      Aquele que não chora não mama; quem não rouba é imbecil




      Apenas vai, vai que cola... lá no inferno vamos nos encontrar




      Não penses mais, senta-te ao lado... ninguém se importa se nasceste honrado




      Se é o mesmo quem trabalha




      noite e dia como um boi




      Que quem vive explorando,




      que quem mata, que quem cura ou que está fora da lei


    




    Cambalacho é sinônimo de enganação, trambique, falcatrua; é uma operação fraudulenta, uma tramoia engendrada para prejudicar terceiros através do engano, de maneira que, mais do que lesar pessoas, faz com que elas colaborem, de certa forma, para o resultado danoso. Em outras palavras, o cambalacho é uma modalidade de golpe facilitado pela vítima que foi levada a crer estar agindo certo ou em virtude do bem. Ou ainda: cambalacho pode ser definido como a arte de travestir o mal, disfarçá-lo de bem.




    Um cambalacho tem sucesso através da falsificação de situações, isto é, quando a tais situações se atribuem palavras socialmente válidas e juridicamente aceitas, palavras cujos significados garantam e assegurem essas situações publicamente, já que a descrição natural delas significaria algo oposto ou, simplesmente, diverso dessas palavras artificialmente correlacionadas.




    O cambalacho pontual e pessoal é, por si só, um triste e condenável entrave civilizacional. Aplicado em grande escala, o cambalacho, a depender do sucesso, pode se transformar verdadeira arma de destruição em massa. Em política, o risco dessa potencialização inovadora do cambalacho torna-se concreto a partir da banalização do conhecido e costumeiro cambalacho eleitoral, uma vez que, normalizado e aceito (quer dizer, quando impune), vitoriosa a campanha cambalacheira, são muitas as chances para que o cambalacho eleitoral seja oficializado e, assim, transmutado em cambalacho estatal.




    A conclusão que acabo de apresentar acima também se confirma através de um conceito sociológico amplamente utilizado pelo progressismo ignaro e panfletário de maneira absolutamente equivocada, qual seja, a estruturalidade. Maquiavelicamente, a logorreia militante desnatura a estruturalidade em estruturalismo promovendo a confusão entre dois conceitos elementares, quais sejam, estruturado e estruturante, de maneira a estimular a verborragia discursiva para a aprovação de leis não somente desnecessárias, mas ilógicas e insustentáveis.




    Ao passo que estruturante se define como um princípio ou sentimento coletivo que promove e encoraja, de maneira informal, práticas e representações não regulamentadas e não reguladas objetivamente, estruturado é aquilo que pode suceder ao estruturante na forma de regras objetivamente adaptadas à finalidade estruturante. O estruturante pode vir a ser o estruturado (ou não), pois é aquilo que fundamenta o estruturado. Por sua vez, estruturado pode ser definido como um estruturante oficializado que, assim, deixa de ser tão somente tolerado, tornando-se permitido ou obrigatório.




    Se, de um lado, somente o que está estruturado pode qualificar alguma coisa como estrutural, de outro, as relações interpessoais, as culturas e a própria História serão apenas, naturalmente, elementos estruturantes que podem, ou não, vir a ser estruturados, ou seja, objetivamente institucionalizados (normas, políticas públicas etc.), sem o que nada é estrutural.




    Disso decorre que o cambalacho eleitoral é, apesar de ilegal e imoral, um fato estruturante do cambalacho estatal, que, por sua vez, é uma realidade estruturada a partir da oficialização do cambalacho. Nesse caso (na pior das hipóteses), como política estatal, o cambalacho estruturado representa verdadeira afronta humanitária, pois tem o condão de esvaziar palavras dos seus significados (embora artificial, a oficialidade é o fator preponderante nessa operação, já que ela traz consigo a coercividade) e, assim, forçá-las a prescrever situações não assimiláveis, incabíveis, de modo a ressignificar conteúdos a partir de ideias centrais e fundamentais mal concebidas pela população e confundir, metódica e insistentemente, o inconsciente coletivo nacional sobre o significado dessas palavras até que resulte na banalização dos atos semanticamente contrários ou contraditórios a elas.




    Em outras palavras, o cambalacho estruturado define agressões como boas ações; insiste em dizer que vícios são virtudes, pregando falhas morais como virtudes morais falhas. O cambalacho traveste o mal de bem até que, banalizadas as ações reprováveis e injustas – mas inseridas a marretadas dentro de conceitos nobres e justos –, todo um povo caminhe rumo à banalização do mal.




    Mundialmente, a tragédia do cambalacho estruturado estatal já se fez anunciar, fundamentalmente, a partir do esvaziamento dos conceitos de “fascismo”, “democracia”, “extremismo” (bem como dos seus derivados) e sua aplicação adulterada em situações fáticas para prejuízo de qualquer inimigo e proveito, é claro, de quem assim as utiliza. Assim, levado a cabo publicamente através das instituições de Estado, o cambalacho é, sem dúvida, a estruturação de uma desgraça humanitária cujos danos diretos e sequelas são, lamentavelmente, muito bem conhecidos na História.




    Se, por derradeiro, comparo campanhas e candidatos cambalacheiros às lagartas, governos e autoridades corresponderão às borboletas. Caros leitores: corram para as colinas, pois a colorida asa do cambalacho tem rompido, pouco a pouco, a estrutura (o Direito e, consequentemente, a Democracia) do casulo (o Estado).




    Meu leitor compatriota logo perceberá que, no Brasil, o cambalacho estrutural tem se tornado à prova de balas pelas polícias políticas judiciárias que exumam dos jazigos os pruridos de pudores beatos das velhinhas carolas da pequena burguesia que caminharam em sua procissão até o final da década de 1970. Palavrões e adjetivos, por aqui, tornaram-se males mais graves que homicídio, estupro e pedofilia. A ascensão do cambalacho estrutural é o triunfo político da hipocrisia... E não há democracia nem liberdade que sobrevivam, ao fim, à hipocrisia estruturada.




    Nesse sentido, Javier Milei é um herói. Mesmo que ele não consiga vencer, ao longo dos seus quatro anos como presidente da República Argentina, cada uma das batalhas pontuais no campo da economia, pode-se afirmar que ele venceu uma batalha não menos complexa – batalha que, no Brasil, ao que tudo indica, tornou-se inglória –, a luta na lama em uma sala de espelhos que é o Cambalacho. Nessa luta, Milei esteve, de um lado, acompanhado das redes sociais; do outro, o Cambalacho era auxiliado por autoridades políticas, dinheiro público, presidentes de outros países e toda a imprensa tradicional, não somente a argentina, mas a de todo o mundo, que jamais sentiram vergonha em atribuir a Milei os adjetivos de praxe de todo aquele que ousa desafiar o progressismo dos cafetões da miséria: extremista, antidemocrata, negativista, populista, fascista e... especialmente ao argentino, LOUCO.




    Loco era o apelido de Javier Gerardo Milei desde o seu colégio de classe média em Buenos Aires, o Colecio Cardenal Copello, quando sonhava em ser um astro de rock, onde sofria bullying de seus colegas em razão do seu jeito considerado esquisito. Seus adversários políticos lançaram mão do velho apelido escolar... Mas Milei, mais homem da ciência que da política, soube sustentar, também nesse vale-tudo identitário que sucumbe perante qualquer identidade indomada o suficiente para não se submeter como massa de manobra, as melhores qualidades de um verdadeiro, conforme o pensamento de Karl Popper, iluminista grego, isto é, do velho mestre de Heráclito, Xenófanes.




    Popper ensina que,




    

      “de todos os filósofos da época que acreditavam na existência de deuses, Xenófanes era, segundo Cícero, ‘o único que repudiava energicamente a prática da adivinhação do futuro’. Sem dúvida, isso faz de Xenófanes também um forte opositor ao xamanismo”.1 


    




    Nesse sentido, foi a liderança exercida por Xenófanes no Iluminismo antigo que explica o padrão anteriormente mencionado: a velha tradição de rebaixá-lo, haja vista que ele




    

      “chegou muito perto de antecipar as noções do Iluminismo europeu, noções não respeitadas pela elite dos intelectuais que praticavam o abuso delas para ampliar seu próprio poder, sobretudo o poder sacerdotal ou (mais tarde) o poder político”.


    




    Em paralelo, Milei pouco se importou com o apelido preconceituoso: loucos são os seus adversários que acreditam em soluções mágicas para os problemas econômicos (se é que acreditam, pois, ao que indica, sequer pensam em solucionar qualquer problema tendo em vista a manutenção dos seus próprios privilégios de casta).




    Sim, Milei era louco; assumidamente louco, de maneira que somente um louco assumido poderia, como Xenófanes, alcançar a façanha iluminista de representar




    

      as ideias de lutar pela verdade e contra as trevas; falar e escrever de modo lúcido e modesto; praticar a ironia e, sobretudo, a ironia contra si mesmo; evitar a pose de pensador profundo; examinar a sociedade com olhos críticos e contemplar o mundo com maravilha e com contagiante curiosidade.


    




    “Praticar a ironia e, sobretudo, a ironia contra si mesmo”: talvez seja essa característica de Xenófanes (perfil destacadamente festejado pelo maior filósofo da ciência contemporânea, Karl Popper) a que melhor descreva Milei.




    Estive junto a ele na noite dia 10 de dezembro de 2023. Naquele domingo, o evento que encerrou as solenidades da sua posse como presidente da República Argentina tomou lugar no majestoso Teatro Colón, uma das casas de ópera mais prestigiadas do mundo ao lado da Ópera de Paris e do La Scala de Milão. Eu estava sentado no térreo do teatro, na orquestra, quando Milei surgiu ao meu lado e, como um gladiador ao centro de um coliseu, foi aplaudido por todos, nível sobre nível, em cada um dos níveis superiores do lugar. Subiu ao camarote do primeiro nível e, após bradar “Viva la libertad, carajo!”, seu lema de campanha, foi nova e demoradamente aplaudido.




    Cessados os aplausos, a primeira surpresa para todos nós, ali, presentes: surge, no palco, um Raúl Lavré, no alto de seus 86 anos, forte dizendo “Ai! Las tardecitas de Buenos Aires...”. Raúl Lavré, El Nego, um dos mais premiados e famosos dentre os atores e cantores de tango argentinos, recita, entoa e canta, emocionadamente, a famosa música de Astor Piazzola, “Balada para um loco”.




    Afinal, como diz a canção: “Louco, louco, louco, como um acrobata insano”, Milei acabara de pular sobre “o abismo do decote” kirchnerista e, assim, “enlouquecer os corações de liberdade”.




    Através deste relato pessoal, agradeço às Edições 70 e ao Grupo Editorial Almedina a confiança depositada para traduzir, apresentar, anotar (o caro leitor vai se deparar com mais de uma centena de “Notas do Tradutor” em virtude da preocupação, sempre presente, de facilitar a sua vida, familiarizando-o com temas nacionais argentinos mencionados ao longo do texto e distantes da cultura da maioria dos falantes da nossa língua portuguesa, bem como buscando esclarecer conceitos econômicos, ideológicos e personagens mencionados, mas não devidamente apresentados no texto original, pois triviais apenas àqueles iniciados no campo do libertarianismo) e também ampliar (não poderia eu, afinal, deixar de incluir, nesta edição brasileira, dois grandes discursos proferidos por Milei, já como presidente empossado; textos que inseri como nova e terceira parte deste livro, logo antes da sequência final dos quatro anexos da edição italiana) esta obra que, em tempo, chega aos leitores brasileiros e portugueses como justo reforço na guerra que todo cidadão de bem deve travar contra o Cambalacho.




    




    

      

        1. POPPER, Karl. O mundo de Parmênides. 2. ed. São Paulo: Unesp, 2019, p. 37-39.


      


    


  




  

    
Prefácio à Edição Brasileira




    por GUSTAVO SEGRÉ


  




  

    

      
JAVIER GERARDO MILEI:




      DE GOLEIRO, MÚSICO E COMENTARISTA ECONÔMICO A PRESIDENTE DA ARGENTINA


    




    Com Javier Milei tenho várias coisas em comum e também algumas divergências; mas todos nós que, alguma vez na vida, já cruzamos com Javier Milei devemos concordar com a coerência das suas falas e de todas as suas ações.




    Lembro o dia em que, pela primeira vez, ouvi falar de Javier Milei: ele era entrevistado pela jornalista argentina Viviana Canosa, que me perguntou se a situação argentina era tão ruim como Milei havia descrito. Nesse mesmo dia, busquei saber quem era esse economista e me deparei com um comentarista econômico de cabelo cumprido e despenteado, com formas questionáveis de debater com quem não pensava como ele... Se alguém o provocava, logo ele começava a gritar e a tratar de “burro” (esse era o exato termo que ele usava), rebaixando o conhecimento do seu debatedor com relação ao conhecimento que ele mesmo se adjudicava (um conhecimento que, em termos econômicos, é, de fato, inquestionável).




    Milei se definia como anarcocapitalista, e certa vez, em uma conferência na Universidade de Belgrano, tive oportunidade de ouvir o seu discurso, que foi, ali, também ouvido por uma das maiores autoridades do liberalismo argentino, o professor Alberto Benegas Linch Filho, que afirmava que o anarquismo não estava nada perto do capitalismo. A partir dessa observação de Benegas Linch, Milei passou a utilizar o termo “minarquista” como pensamento prático que defende a existência de um Estado com o menor tamanho e a menor interferência social possíveis, deixando a palavra anarcocapitalista para o debate teórico.




    Javier Milei foi goleiro de futebol, músico numa banda de rock, ator de teatro, escritor, professor universitário, comentarista econômico em programas de televisão, conferencista... Sempre uma pessoa totalmente disruptiva em suas falas, desde o título de suas exposições até o conteúdo de suas expressões. Nunca teve o mínimo pudor em criticar, até com fortes xingamentos e palavrões, o que ele denominou “a casta política”, em alusão aos políticos tradicionais que, segundo ele, tinham provocado a crônica situação econômica da Argentina.




    No âmbito político, foi assessor de presidenciáveis: em 2012, fez parte de equipe econômica de Daniel Scioli; entre 2013 e 2015, trabalhou nas equipes técnicas do então candidato Sergio Massa. Quis o destino, contudo, que se tornasse presidente da nação, concorrendo precisamente com Massa, derrotando-o por mais de dez pontos. Um resultado histórico por parte de um candidato da direita em disputa com um candidato da esquerda.




    Milei, que já foi expulso de programas de TV por fazer chorar uma participante; enfrentou alguns processos judiciais por sua falta de inteligência emocional no trato com aqueles que contrariavam seus pensamentos. Entretanto, seu palavrório traz um mérito inquestionável: grande parte da juventude, inclusive aquela esquerdizada, começou a se interessar pela política e pela economia argentinas. Por sua forma de se expressar, Milei era, para muitos, um palhaço midiático, mas, inegavelmente, o eleitor o levou muito a sério ao decidir mudar o futuro da sociedade argentina.




    Pessoalmente, na emissora Net TV, tive a oportunidade de debater a economia argentina com Milei. Ele expunha o fato de que os estudantes das universidades públicas eram, naturalmente, de esquerda e também questionava a existência do Banco Central, ao qual atribui a responsabilidade por gerar inflação ao invés de combater esse mal. Eu, que tinha estudado em universidade pública e estava (como ainda estou) longe de ser de esquerda, expus a Milei que o problema do Banco Central não estava na instituição em si, mas na falta de autonomia decisória e de condução por técnicos capazes de propor políticas monetárias saudáveis para o país. Esse meu questionamento levou Milei a me definir como “liberal de esquerda” (risos).




    Já amigos, quando Milei namorava uma cantora argentina, Daniela, combinamos que nós três cantaríamos, no carro, uma canção de Marc Antony, “Vivir mi vida”. Infelizmente, não conseguimos levar adiante esse plano... Agora, Milei está tentando melhorar a vida dos argentinos.




    Não será tarefa fácil, mas, pela energia que vi durante tantos anos, compartilhando ideais econômicos apesar das divergências, posso afirmar que Milei tem capacidade de sobra para conquistar um objetivo bastante ambicioso. Basta que ele deixe de lado o personagem “Milei” para se transformar no estadista, que ele tem capacidade de sobra para ser, das ideias da liberdade de que a Argentina precisa.




    Em coro com o atual presidente da República Argentina, muitos de nós, liberais argentinos, definimos o liberalismo com uma frase do professor Alberto Benegas Linch Filho: “O liberalismo é o respeito irrestrito pelo projeto de vida do próximo”.




    Entonces, ¡¡¡VIVA LA LIBERTAD, CARAJO!!!


  




  

    
Prefácio à Segunda Edição Italiana




    por LEONARDO FACCO


  




  

    

      
“Se Siente, Se Siente, Milei Presidente”




      CRÔNICAS ARGENTINAS SOBRE A ELEIÇÃO DO PRIMEIRO LIBERTÁRIO NA HISTÓRIA À PRESIDÊNCIA DE UMA REPÚBLICA


    




    
Panta rei2





    

      São muitos os que se propõem a seguinte pergunta: “Que coisa Javier Milei ambiciona?”. Certamente, “fazer política”, alguém dirá; “conseguir uma poltrona bonita e confortável com um rico salário público”, dirá algum outro. Ao que me parece, esse não é o caso, muito embora – mais cedo ou mais tarde – ele possa acabar sendo candidato à presidência da Argentina, talvez já em 2023.


    




    Escrevi estas palavras na primeira edição do livro Viva a liberdade, carajo, uma coletânea, por mim organizada, de ensaios escritos pelo atual presidente argentino que foi publicada em meados de 2020 e dedicada à defesa das liberdades individuais e do direito de propriedade. Ao conteúdo dessa coletânea acrescentei, nesta edição, algumas intervenções minhas, bem como uma entrevista com Javier Milei.




    Mas, como nos teria ensinado Heráclito, “Tudo flui”. Para o filósofo grego, o universo é uma “alternância contínua de opostos como o dia e a noite, ou o calor e o frio”. Nada permanece inalterado, tudo muda constantemente.




    Há quem defenda que somente os homens abjetos e os insípidos não mudam as suas próprias ideias, mesmo que estas se baseiem em crenças tolas. Milei não é nem abjeto nem insípido; ele teve que reconsiderar algumas ideias.




    Para mim, o professor de economia é um amigo que tem provas dessa amizade desde que nos conhecemos há quase cinco anos: apresentamos, juntos, um livro meu na companhia de Lew Rockwell, um dos principais expoentes do Mises Institute of Auburn e colaborador de Ron Paul,3 eleito, várias vezes, congressista nos Estados Unidos da América; escrevi para Milei o prefácio de Pandenomics, detalhadíssima obra sua sobre os desastres da gestão da covid-19 na terra albiceleste;4 Milei participou, duas vezes presencialmente, das assembleias do Movimento Libertário do qual sou o fundador; fui seu convidado em transmissões ao vivo organizadas em suas redes sociais com dezenas de milhares de espectadores.




    A isso se acrescentam as nossas muitas conversas sobre o libertarianismo ao telefone e o nosso encontro, em outubro de 2019, na cidade de Buenos Aires, por ocasião do primeiro turno das eleições presidenciais.




    No entanto, como mencionado acima: “Panta rei”.




    Ainda em 2020, enfatizei o seguinte aos meus leitores:




    

      Javier Milei é a encarnação da antipolítica; é, portanto, da anticasta!5 Sua atitude é, genuinamente, antipolítica; é a atitude pertinente àqueles que se opõem à arte do compromisso reduzida à mera prática de poder e que, por isso, criticam os partidos e os seus capangas, considerando-os dedicados à pura satisfação dos seus interesses pessoais e não aos interesses comuns.


    




    Poucos meses depois destas minhas declarações, aparentemente peremptórias, recebi um comunicado oficial do professor Milei: “Entrarei na política. Fundarei um partido e vou me candidatar, nas eleições de meio de mandato, a uma vaga no Congresso”.




    Ele me confirmou por telefone. Conversamos sobre isso por muito tempo. Eu disse a ele que não concordava com a sua escolha, mas que a respeitava, porque tinha um respeito enorme por ele.




    Ele me explicou o motivo dessa decisão de forma concisa:




    

      Aqui, tudo está desmoronando; a Argentina caminha direto para a hiperinflação e para mais uma falência. O futuro que temos pela frente é o de nos transformarmos em uma Venezuela. Só há duas maneiras de mudar as coisas: ou você pega em armas – mas as condições próprias para isso não existem – ou você entra na política... E você sabe o quanto isso me enoja. Mas as pessoas me pedem na rua. No entanto, meu objetivo é alto. Não me interessa ser eleito deputado, o plano é vencer a corrida eleitoral de 2023 para a Presidência da República Argentina. E, a partir daí, devolver ao liberalismo o seu legítimo papel.


    




    Tendo eu anotado os seus desejos, fiz a ele apenas uma pergunta: “Você está pronto para ser vítima de todo tipo de acusação, falsidade, de mentiras? Porque o sistema é forte, o Estado é criminoso e vão assassinar a sua reputação”.




    A sua resposta foi clara: “Não tenho esqueletos no armário e saberei me defender”.




    A conversa continuou com uma série de conselhos que dei a ele, entre os quais, em especial, o de evitar colocar dinheiro público no bolso, mesmo que fosse aquele a que ele teria direito como salário de parlamentar. Assim o fez! Todos os meses, durante dois anos, passou a sortear uma pessoa para entregar o seu salário.




    Em suma, no final de 2021, em novembro, Javier Milei, ex-líder do Partido Libertário, juntamente com Victoria Villaruel (a sua, hoje, vice-presidente), foi eleito deputado nacional pelo partido que fundou em julho do mesmo ano, La Libertad Avanza.




    Com mais de 17% dos votos obtidos naquele turno eleitoral, Milei e seu bando de liberais-libertários soaram o primeiro alarme dentro dos muros do poder peronista e kirchnerista e hastearam uma miríade de bandeiras de Gadsden,6 que passaram a colorir de preto e amarelo as reuniões daqueles que estavam fartos da casta.




    Certa vez, Sérgio Ricossa7 argumentou:




    

      Um Partido Libertário é uma contradição em termos. Luta pelo poder com o objetivo de não o exercer. Tenta dominar o Estado para suprimi-lo. Organiza-se para destruir todas as organizações em nome da anarquia. No máximo, um Partido Libertário pode ser, por coerência, um centro de informação sobre o anarcoindividualismo: Um de muitos desses centros, porque o anarcoindividualismo não tem um único pensamento. É um pensamento aberto, com uma evolução que se ramifica em variações sempre novas.


    




    A partir dos argumentos de Ricossa, pensemos no convite que o Dalai Lama, certa vez, fez à humanidade: “Abra os braços para mudar, mas não abra mão dos seus valores”.




    Será que Milei conseguirá dar um novo sentido político ao partido libertário que o elegeu presidente de uma República, sem esquecer, ao mesmo tempo, aqueles valores anarcocapitalistas que tanto pregou e dos quais ele é, hoje, um testemunho vivo em nível internacional?




    Dólares e inflação




    No dia 18 de outubro de 2023, aterrissei em Ezeiza, aeroporto internacional de Buenos Aires, bem a tempo de assistir ao último evento de campanha na corrida eleitoral presidencial daquele ano; a votação aconteceria dentro de poucos dias.




    Depois de anos de trocas de mensagens e bate-papos on-line (e na sequência de algumas ocasiões perdidas), eu queria ir ao encontro de Javier Milei, a quem eu garantira que, mais cedo ou mais tarde, lhe apertaria a mão, pessoalmente, em sua casa.




    Durante alguns anos, o economista pirotécnico bonaerense esteve sentado no Parlamento, onde lutou sob a bandeira de “Chega de impostos, chega de Estado”. Além disso, como prometido, ao vivo, no seu Instagram, ele sorteava, todos os meses e cercado de testemunhas oficiais, o seu salário de parlamentar e ligava para o sortudo a fim de parabenizá-lo e obter o Iban8 para efetuar o pagamento dos pesos, que, nas suas próprias palavras, “pertencem aos contribuintes”.




    Nesse meio-tempo, sua longa corrida à Casa Rosada estava iniciada. Desde o final de 2021, ano de sua posse no Congresso, Milei acumulou algumas centenas de milhares de quilômetros ao percorrer toda a extensão do seu país; acumulou também um montante excepcional de horas em aparições na televisão, onde era convidado não apenas como candidato ao mais alto cargo do poder político (momento em que já era oficial a notícia da sua candidatura), mas, antes e diante de uma inflação que começava a galopar, como especialista em economia.




    Entre 2019 e 2021, Milei gritou aos quatro ventos que o governo de Alberto Fernández9 levaria o país à beira da hiperinflação. E assim aconteceu, apesar de todas as manobras oficiais adotadas pelos kirchneristas, começando por controlar a taxa de câmbio entre o dólar e o peso, passando, sucessivamente, a estabelecer limites aos preços e, por fim, subsidiando diversos bens de primeira necessidade.




    Todas as medidas corporativistas adotadas foram, essencialmente, corporativistas e somente fizeram o Índice de Preços ao Consumidor – IPC disparar. Enquanto isso, três pessoas se revezaram na cadeira do Ministério da Economia: Martín Guzmán, Silvina Batakis e, por último, Sergio Massa, que, ao final, se tornou o candidato oficial do governo Fernández e dos partidos de sua base aliada à presidência sob o lema “União pela Pátria”.




    Quando cheguei em Buenos Aires, a inflação anual acumulada – o bicho-papão de todo consumidor – girava em torno de 130%.10 Em restaurantes e bares, os preços dos produtos eram escritos a lápis; em pequenos supermercados e quitandas, os proprietários usavam lousas para exibir os valores das suas mercadorias, que variavam de semana para semana.




    O dólar, por sua vez, era negociado a vários preços, quase todos definidos pelo governo, com exceção do dólar blue, ou seja, aquele oferecido no mercado paralelo, o mercado real. Oficialmente, a depender da classificação do dólar como mayorista ou turista, Mep ou CCL,11 seu valor variava de 350 a 840 pesos. Estabelecidos por lei, eram 27 tipos diferentes de cotações para câmbio, uma loucura! Se, em vez disso, você caminhasse até a Calle Florida,12 habitualmente repleta de cambistas clandestinos, a sua nota verdinha de um dólar chegava a valer mil pesos. Foi para lá que eu fui, obviamente!




    Assim que deixei a minha mala no quarto do hotel que eu havia reservado, antes de ir para a Movistar Arena,13 onde seria realizado o evento político de La Libertad Avanza – que também contaria com a presença do professor Alberto Benegas Lynch Hijo14, pai histórico do liberalismo argentino –, decidi começar a sondar os humores das pessoas comuns, aquelas cujo almoço e jantar estão em uma só marmita,15 eleitores que iriam às urnas no dia 22 de outubro de 2023.




    No bairro de Almagro, onde eu estava hospedado, a primavera começava a esquentar os ossos apesar do frescor matinal. Na boca do povo, dois tópicos predominavam qualquer discussão: a péssima situação econômica do país e Javier Milei, que já era apontado por alguns institutos de pesquisa como vencedor no primeiro turno16.




    Em seguida, o restante das queixas populares que ouvi referiam-se ao crescimento da delinquência, à escassez de alguns bens de consumo, à falta de gasolina e à corrupção desenfreada da classe política. Ao lado disso, alguns resmungos podiam ser ouvidos entre os torcedores de futebol mais fanáticos, já que o Boca Juniors enfrentaria o Fluminense na final da Copa Libertadores.




    No meu modesto hotel, a maioria dos funcionários – alguns deles ilegais – militava por Milei. Os proprietários também estavam do mesmo lado político.




    Tomei um Uber que era conduzido por um venezuelano que havia fugido da tirania de Maduro. Tentei entender quais eram as suas intenções de voto e o que ele achava da situação argentina. Sua resposta foi lapidar: “Faz cinco anos que eu fugi de Maracaibo e, aqui, consegui ficar bem; mas a situação argentina está pior a cada dia. Se o Massa ganhar, vou embora para a Espanha”.




    Peguei cerca de vinte Ubers durante minha estada em Buenos Aires: 70% dos motoristas questionados sobre o mesmo assunto afirmaram que “sem uma mudança radical, a Argentina acabaria em crise”.




    Um parêntese: O que é a dolarização?




    O programa de governo proposto por Javier Milei e seu partido é, certamente, um compêndio libertário – nesta edição, disponibilizado, ao final, no Anexo IV. No entanto, há um ponto particularmente interessante – e, verdadeiramente, anárquico – do programa que foi deturpado pela grande mídia dependente do governo, pelos economistas mainstream e pelos detratores do economista argentino que concorria à presidência: a chamada dolarização.




    Do que se trata a dolarização? Do que estamos falando? Uma escolha entre comportar-se como o Equador e El Salvador ou, simplesmente, adotar a moeda americana? Não se trata de nada disso, conforme procurarei explicar a seguir.




    Em primeiro lugar, comecemos pelo que está escrito no programa oficial da candidatura de Milei, na seção sobre reformas econômicas, especificamente nos itens 11 e 12:




    

      11. Em uma terceira fase, a eliminação do Banco Central.




      12. Uma competição cambial que permite aos cidadãos escolher livremente o sistema monetário ou a dolarização da economia.


    




    Do que estamos falando, afinal? A despeito do fato de Milei, há anos, ter sempre tratado, de modo específico, sobre esse tema (assunto que abordei no Prefácio à primeira edição deste livro – disponível nas próximas páginas da presente edição), é preciso repetir: ao falar em “dolarização”, Milei se refere à “desnacionalização da moeda”, ação que, há muito, é explicada com riqueza de detalhes em um pequeno livro escrito por um dos mais prestigiosos economistas da História, o ganhador do prêmio Nobel Friedrich von Hayek.




    Dolarização é o caminho para desnacionalizar a moeda




    Não poderia ser de outra forma: o tema da “dolarização” – ponto estratégico da proposta de governo de Javier Milei para deter a deriva inflacionária do país sul-americano – levantou um debate acalorado, inflamado, principalmente pelo ódio preconceituoso às ideias libertárias. O establishment econômico kirchnerista, com dedo em riste, fazia acusações ao candidato presidencial da coligação La Libertad Avanza, que, por sua vez e como de costume, respondia: “Ignorantes em Economia”.




    Presente na nona edição do Fórum Econômico Latam como um dos principais palestrantes, Milei não mediu palavras e insistiu tanto na conversão da moeda quanto na extinção do Banco Central argentino, considerando-os os dois pontos irrenunciáveis de seu mandato:




    

      O Estado é uma organização criminosa que monopoliza a força (...). O que os meus detratores chamam de “dolarização” nada mais é do que a eliminação do BCRA (Banco Central da República Argentina); é, exatamente, o oposto da hiperinflação. A conversão entre o peso e o dólar será feita ao preço de mercado, já que sou liberal e acredito no sistema de preços.


    




    Disse, ainda, que “a existência de um banco central não faz sentido, porque a quantidade de moeda, na economia, será determinada pelos próprios indivíduos, pelos agentes do mercado”.




    Mas há muito mais por trás desse termo tão desprezado, “dolarização”, e Milei reiterou esse fato em várias ocasiões, bem como nas redes sociais, sobretudo nos confrontos travados com os economistas da coligação Juntos pela Mudança,17 a coligação política que se define como liberal, de Mauricio Macri e Patricia Bullrich:




    

      Os políticos sempre têm um bando de criminosos que, disfarçados de cientistas ou pessoas de conhecimento, mentem a favor das atrocidades que propõem. E isso inclui vários expoentes, economistas entre eles.


    




    A questão monetária está, obviamente, na boca do povo – especialmente das pessoas comuns – e nela permanecerá pelos próximos meses. Mas, além da aparência e da oficialidade do embate, há uma outra razão para se prestar muita atenção ao que está acontecendo: poderemos vivenciar um evento econômico histórico e palingenético.18 E Milei diz isso em seu Twitter (atual X), direcionando a mensagem aos economistas do regime que assinaram um documento contra o projeto do líder libertário:




    

      À parte da desonestidade intelectual dos economistas, falamos em dolarização quando se trata de competição cambial; muitos deles vivem da renda de fundações estrangeiras e economizam em dólares. Além de serem cúmplices da fraude de políticos e de fraudarem bolsistas ao ‘pesificar’ as suas bolsas de estudo no exterior para lidar com a desvalorização.


    




    Em resumo: por trás da afirmação “competição cambial” estaria o sentido do real objetivo político de Milei, a saber, a “desnacionalização da moeda”, que, não por acaso, jamais poderia ser alcançada sem o desaparecimento do credor de última instância, ou seja, o Banco Central, que Milei tem na mira há vários anos.




    Parafraseando Saifedean Ammous, famoso economista autor das obras The Bitcoin Standard e The Fiat Standard, Milei está operando como um “liquidante da moeda fiduciária”19 ao apostar na dolarização da Argentina. Não creio que ao Império americano, administrado pelo círculo de elite dos amigos do Federal Reserve, seja tão bem-vindo esse experimento.




    Aguardemos... Somente o tempo poderá responder.




    Da dolarização ao livre mercado para bancos e moedas




    Você deve ter entendido que uma das batalhas do meu caro amigo economista Javier Milei – assim que tomou parte do programa eleitoral da coalizão La Libertad Avanza, não surpreendentemente, passou a ser chamado de “motosserra” – é a abolição do Banco Central da República Argentina, a fim de transformá-lo em um “Museu da Inflação”, conforme sua própria expressão. Em várias ocasiões, ele explicou como faria isso, citando os dois pilares dessa reforma: o Banco Simons e a dolarização.




    Em termos hayekianos, o objetivo final de Milei – e ele nunca o negou até hoje – prevê a introdução do free banking20 e a chamada “desnacionalização da moeda”.




    Embora o processo de liberalização bancária seja bastante claro, a “dolarização”, por sua vez, pode causar alguma perplexidade mesmo entre os seus fãs, uma vez que a dolarização implicaria tanto o reconhecimento da moeda americana, o dólar, como moeda de reserva mundial quanto o aval ao trabalho do Federal Reserve, o grande operador da política monetária americana, que, há mais de cinquenta anos, define os rumos da exportação da inflação do dólar.




    Serão essas dúvidas suficientes para que se perca a fé em Milei e em suas promessas? E se – deixem-me sonhar – a dolarização fosse o “cavalo de Troia” para alcançar a livre concorrência monetária? Pessoalmente, eu sugeriria um percurso a ser seguido por Milei a fim de aprovar a legalização do dólar – instrumento escolhido para conter a inflação doméstica: a desnacionalização da moeda. A seguir, os principais passos que imaginei:




    

      1. Dolarização: Adotada com sucesso em outros países da América do Sul (o Equador é um exemplo), daria aos argentinos a oportunidade de se livrar da moeda local desvalorizada e tornaria viável uma redução drástica da inflação monetária e, via de consequência, dos preços. Além disso, a dolarização já está formalmente em curso na Argentina, pois aqueles que possuem o “peso” altamente desvalorizado tentam convertê-lo, imediatamente, em outras moedas. O que Milei faria? Não apenas legalizaria a nota bancária Stars and Stripes,21 mas reduziria os custos e as leis proibicionistas que, atualmente, dificultam a localização de dólares pelos cidadãos. Também eliminaria qualquer tipo de controle cambial, deixando a cargo do mercado a decisão de seu valor.




      2. Stablecoins: O mercado de criptomoedas oferece uma alternativa ao dólar de Estado, e elas podem ser compradas a qualquer momento, sem limitações. O ecossistema financeiro digital oferece stablecoins, tokens em dólar que podem ser comprados a qualquer momento, pelo celular ou computador, de forma fácil e também por um preço melhor. Stablecoins (ou “moedas estáveis”) são criptomoedas projetadas para minimizar a volatilidade, vinculando-se a elas ativos monetários mais estáveis do que o peso argentino, como o dólar ou o euro.




      3. Tokenização: As empresas que emitem os tokens das stablecoins costumam ter uma boa reserva com liquidez. Embora haja uma grande variedade de stablecoins no mercado, as mais procuradas são aquelas que mantêm uma proporção de 1:1 em relação ao dólar, como USDT, USDC ou BUSD. O uso dessa ferramenta aproximaria consideravelmente a população das finanças digitais, que atuam em mercados nos quais um ativo é representado por um “valor digital” registrado em uma blockchain.22




      4. Moeda digital: Neste ponto, os argentinos, em massa,23 começariam a perceber que há um mundo de ativos monetários distintos e como eles poderiam ser usados peer-to-peer24 em variadas ocasiões.




      5. Bitcoin: Se o universo das moedas digitais é povoado por milhares de siglas e milhares de golpes, ou seja, ativos tão somente especulativos e sem nenhum fundamento sólido a partir da teoria monetária, o Bitcoin – que já é amplamente utilizado na Argentina, e do qual Milei é um fervoroso defensor – se firmaria no mercado espontaneamente e no próprio governo, como já aconteceu em El Salvador. Milei poderia, ao menos, propor a sua legalização, de preferência a liberalização.




      6. Desnacionalização da moeda: Neste ponto, uma vez abolido o monopólio da moeda estatal, somente a ordem espontânea e o livre mercado direcionarão as escolhas individuais livres. Como explica Saifedean Ammous, “apenas a adoção popular do Bitcoin tornará este mundo livre da moeda fiduciária”. A Argentina se tornaria um extraordinário exemplo mundial de livre mercado bancário e monetário.


    




    Será esse o caminho que Milei escolherá? Não sei; talvez faça pior; ou melhor. Vamos ver! Na entrevista ao final desta edição (Anexo I), que me foi exclusivamente concedida no final de outubro de 2023, perguntei a Milei sem qualquer melindre. O leitor verá, ao final, a resposta do então quase presidente da Argentina.




    Da Arena para as ruas




    Do lado de fora da Movistar Arena, na noite de 18 de outubro de 2023, a fila para retirar os ingressos para o evento final da campanha eleitoral de Javier Milei era interminável. Apesar das mais de 16 mil vagas disponíveis,25 muitos não puderam comparecer.




    Cheguei ao local algumas horas antes do início do evento e fui compelido a sondar os ânimos daquela massa de fãs de Milei, a chamada “gente de bem” (a gente pelo bem), gente que rala de tanto trabalhar, mas que mal consegue ganhar para chegar ao final do mês.




    Fiquei impressionado com a quantidade de jovens presentes, e, já no meio deles, busquei entender por que a mensagem libertária de um homem que empunhava uma motosserra repercutia tanto. Na Argentina, aliás, pode-se votar desde os 16 anos.26




    “Javier Milei, finalmente, nos dá esperança”, alguém me disse.




    “Não quero sair da Argentina, quero trabalhar e crescer no meu país”, disseram outros jovens.




    “Porque precisamos acabar com a crise econômica e a decadência. Queremos mais liberdade para poder decidir o que fazer com nossas vidas”, disse um pequeno grupo de universitários que encontrei em uma pizzaria.




    “Precisamos acabar com o Banco Central,27 com a impressão contínua de dinheiro. Só assim voltaremos a ser donos do nosso próprio salário”, disse um deles citando Mises e Hayek, como teria feito um verdadeiro conhecedor da Escola Austríaca de Economia.




    Entre as pessoas de meia-idade, além dos tristes eventos econômicos que assolam a pátria de Maradona, a corrupção e o compadrio foram as principais razões que os convenceram da necessidade de uma mudança no topo da política argentina.




    Fora e dentro da Movistar Arena, o clima era de absoluto otimismo entre os “mileanos”, um ar corroborado por slogans engraçados, momentos musicais e a venda de vários suvenires, dentre os quais se destacava o boneco de Milei segurando uma motosserra. Muitos daqueles, ali, presentes estavam convencidos de que Milei se tornaria presidente já no primeiro turno, por ter alcançado 40% das intenções de votos e mais uma diferença superior de dez pontos percentuais em relação ao segundo colocado naquela disputa.




    Por outro lado, contudo, a maioria da opinião pública, do establishment e da grande imprensa, que via – e ainda vê – o libertário como pimenta nos olhos, tem um ponto de vista completamente diferente: um revolucionário definido, de tempos em tempos, como “ultraliberal” (como se o termo fosse uma ofensa), “representante da extrema direita”, “neoliberal”, “turbocapitalista”, “simpatizante da ditadura de Videla, Massera, Viola e Galtieri”28 etc. etc.




    Quando, em 2021, Javier decidiu “entrar em campo” – para usar uma conhecida expressão –, busquei alertá-lo, imediatamente, sobre todas as iniquidades que o aguardariam dali em diante. De fato, passaram a vomitar todo tipo de difamação sobre Milei. Chamavam-no “El Loco” (o louco).29 Noticiaram que ele conversa com os seus cães e que, inclusive, recebe conselhos de um deles;30 que está a serviço do Fórum Econômico Mundial (WEF); que já trabalhou para empresários ligados à máfia; que é a favor da vacinação obrigatória; que é sionista; que é um vassalo dos americanos... Perdi a conta dos insultos.
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